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ACRÓNIMOS 

DFCI Defesa da Floresta Contra Incêndios 

DROTA Direção regional do ordenamento do Território e Ambiente 

FAO Food and Agriculture Organization of the United Nations 

FGC Faixas de Gestão de Combustíveis 

IFCN, IP-RAM Instituto das Florestas e Conservação da Natureza 

IFRAM2 2.º Inventário Florestal da Região Autónoma da Madeira 

LEEs Locais Estratégicos de Estacionamento 

NMP Nemátodo da Madeira do Pinheiro 

PDM Plano Diretor Municipal 

PEF-RAM Programa Estratégico de Fitossanidade Florestal para a RAM 

PF Perímetro Florestal 

PGRI-RAM Plano de Gestão Riscos de Inundações da Região Autónoma da Madeira 

PMDFCI Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PNM Parque Natural da Madeira 

POG Plano de Ordenamento e Gestão 

POGLM Plano de Ordenamento e Gestão da Laurissilva da Madeira 

POGMMC 
Plano de Ordenamento e Gestão do Maciço Montanhoso Central da Ilha da 

Madeira 

POTRAM Plano de Ordenamento do Território da Região Autónoma da Madeira 

PPVIF-RAM 
Plano de Prevenção e Vigilância aos Incêndios Florestais na Região Autónoma da 

Madeira 

PRDFCI Plano Regional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PRODERAM Programa de Desenvolvimento Rural da Região Autónoma da Madeira 

PROF-RAM Plano Regional de Ordenamento Florestal da Região Autónoma da Madeira 

RAM Região Autónoma da Madeira 

RAN Reserva Agrícola Nacional 

REN Reserva Ecológica Nacional 

RVF Rede Viária Florestal 

SIG Sistemas de Informação Geográfica 

SRH Sub-região Homogénea 

UG Unidade de Gestão 

UOG Unidade Operativa de Gestão 

ZEC Zona Especial de Conservação 

ZPE Zona de Proteção Especial 
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LƴǘǊƻŘǳœńƻ  

O presente Plano de Gestão Florestal (PGF) engloba os Perímetros Florestais das Serras do Porto 

Moniz, da Ribeira da Janela, do Seixal, de São Vicente, da Ponta Delgada e Boa Ventura e de 

Santana, como também dos Montados do Galhano, dos Pessegueiros, das Buchas e das 

Queimadas. Estas áreas inserem-se nos Concelhos do Porto Moniz, da Calheta, de S. Vicente e 

de Santana.  

Este plano avalia a ocupação florestal atual e cria, no âmbito dos objetivos de gestão 

estabelecidos, o plano de gestão florestal, de acordo com as orientações estabelecidas pelos 

vários instrumentos de ordenamento e planeamento florestal em vigor, nomeadamente a Lei 

de Bases da Política Florestal, regulamentada pela Lei n.º 33/96 de 17 de agosto; o Plano 

Regional de Ordenamento Florestal da Região Autónoma da Madeira (PROF-RAM), 

regulamentado pela Resolução n.º 600/2015, de 6 de agosto do Conselho de Governo; e a 

Resolução n.º 64/2016, de 12 de fevereiro do Conselho de Governo, que regulamenta os Planos 

de Gestão Florestal. 

Os objetivos do presente PGF consistem na realização de um planeamento adequado e 

economicamente viável das operações referentes a uma gestão florestal sustentável, 

integrando as componentes de gestão multifuncional da área de estudo, como sejam as 

vertentes ambiental, recreativa e turística. 

Foi estabelecido um horizonte de planeamento de 25 anos para as ações de manutenção, gestão 

e exploração dos recursos florestais existentes. Sendo um Plano de Gestão Florestal uma 

ferramenta de orientação e de suporte a uma gestão florestal sustentável e economicamente 

viável, torna-se indispensável a sua revisão e atualização face a situações que alterem a 

realidade para a qual o mesmo foi elaborado (nomeadamente catástrofes naturais, variações de 

preços, etc.). 

 

 

 

 



PGF dos Perímetros Florestais das Serras do Porto Moniz, Rib. da Janela, Seixal, S. Vicente, Ponta 
Delgada e Boa Ventura, Santana, e dos Montados ς Galhano, Pessegueiros, Buchas e Queimadas 

I.DOCUMENTO DE AVALIAÇÃO 
 

2 | P á g i n a 

L 5h/¦a9b¢h 59 !±![L!4%h 

1. ENQUADRAMENTO SOCIAL E TERRITORIAL  

1.1. CARACTERIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO E DA GESTÃO 

1.1.1. Proprietário ou Outro Produtor Florestal e Entidade Responsável pela Gestão 

Tabela 1 ς Identificação do Proprietário e Gestor. 

Nome do proprietário Instituto das Florestas e Conservação da Natureza IFCN, IP-RAM 

Morada Quinta Vila Passos ς Rua Alferes Veiga Pestana 15 

Código-postal 9054 ς 505 Funchal - Madeira Portugal 

Telefone / Telemóvel (351) 291 740 060/40  

Correio eletrónico ifcn@madeira.gov.pt 

 

1.1.2. Equipa Responsável pela Elaboração do PGF 

Tabela 2 ς Equipa técnica responsável pela elaboração/coordenação do PGF. 

HARDLEAF ς Soluções Ambientais, Unipessoal Lda. 

Morada Impasse do Cabeço de Ferro, nº8, Santa Maria Maior, Funchal 

Código-postal 9060-033 Funchal 

Contacto 965 482 260 

Correio eletrónico hardleaf.ambiente@gmail.com 

Gestor do projeto e Coordenador de equipa 

Eng.º Roberto Abreu 
Licenciado em Engenharia dos Recursos Florestais ς Instituto Politécnico 
de Coimbra, Escola Superior Agrária 
Mestre em Diagnóstico e Gestão Ambiental ς Universidade de Cranfield 

Equipa Técnica 

Dr. º Adalberto Carvalho 
 Licenciado em Geografia ς Geografia Física e Ordenamento do Território 

ς Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Eng.ª Bárbara Vieira 
Mestre em Engenharia do Ambiente ς Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto 

Eng.ª Sara Laranjo 
Licenciada em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro 

INSTITUTO DAS FLORESTAS E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA, IP-RAM 

Equipa Coordenadora 

Eng.º Ferdinando Abreu  Licenciado em Engenharia Silvícola ς Universidade Técnica de Lisboa 

Engª Sara Freitas Licenciada em Engenharia Florestal ς Universidade Técnica de Lisboa 

Eng.º Duarte Barreto 
Licenciado em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro  

Eng.ª Maria Gorete Freitas Licenciada em Engenharia Silvícola ς Universidade Técnica de Lisboa 

Eng.º Nuno Serralha 
Licenciado em Engenharia Florestal ς Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro 
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1.2. CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL 

1.2.1. Identificação da Exploração Florestal e dos Prédios Constituintes 

A Tabela 3 apresenta a identificação e inserção administrativa de todos os prédios rústicos 

abordados no presente PGF. 

Tabela 3 ς Identificação e inserção administrativa das áreas florestais. 

Nome do Prédio Área (ha) 
Artigo e 
Secção 

Concelho Freguesia 

Perímetro Florestal das Serras do 
Seixal 

2393,1 - Porto Moniz Seixal 

Perímetro Florestal das Serras da 
Ribeira da Janela 

1268,2 - Porto Moniz 
Ribeira da 

Janela 

Perímetro Florestal das Serras de 
Santana 

1947,4 - Santana 

Arco de S. Jorge 

São Jorge 

Ilha 

Santana 

Perímetro Florestal das Serras do 
Porto Moniz 

684,5 - Porto Moniz 
Achadas da Cruz 

Porto Moniz 

Perímetro Florestal das Serras de S. 
Vicente, Ponta Delgada e 
Boaventura 

3720,0 - S. Vicente 

Boaventura 

Ponta Delgada 

S. Vicente 

Montado do Galhano 474,7 - Calheta 
Ponta do Pargo 

Fajã da Ovelha 

Montado dos Pessegueiros 401,2 - Porto Moniz Seixal 

Montado das Buchas 162,5 - S. Vicente Boaventura 

Montado das Queimadas 55,1 - Santana 
Santana 

Ilha 

TOTAL 11106,7 

1.2.2. Inserção Administrativa, Localização e Acessibilidades da Propriedade 

A área de estudo está localizada, na sua totalidade, na encosta norte da ilha da Madeira, cujas 

coordenadas geográficas Ŝǎǘńƻ ŎƻƴŦƛƴŀŘŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƭŀǘƛǘǳŘŜǎ онɕ50́ 17,2ȰȰb Ŝ онɕ44́ 35,4´´N e as 

ƭƻƴƎƛǘǳŘŜǎ мтɕ11́ 35,5´´W e 16ɕ53́ 28,4´  ́W (Figura 1 e Figura 2; Anexo I - Cartas n.º 1 e 2).  

É caracterizada por um conjunto de comunidades autóctones que, na sua globalidade, 

constituem a denominada Floresta Laurissilva. 

Administrativamente, as áreas em análise neste PGF, são constituídas por 5 Perímetros 

Florestais (PF) e por 4 Montados (Tabela 4). 
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Tabela 4 ς Caracterização e distribuição por Concelho da área do PGF. 

Designação 
Modelo de 

Organização 
Florestal 

Tipologia de Regime 
Florestal 

Concelho 
Área 
(ha) 

PF do Porto Moniz0F

1 Baldios municipais Regime Florestal Parcial Porto Moniz 684,5 

PF das Serras da Ribeira da 
Janela1F

2 
Terrenos do 

Estado 
Regime Florestal Total Porto Moniz 1268,2 

PF das Serras do Seixal2F

3 
Terrenos do 

Estado 
Regime Florestal Total Porto Moniz 2393,1 

PF das Serras de S. Vicente, 
Ponta Delgada e 
Boaventura3F

4 
Baldios municipais Regime Florestal Parcial S. Vicente 3720,0 

PF das Serras de Santana4F

5 Baldios municipais Regime Florestal Parcial Santana 1947,4 

Montado do Galhano Montado gerido pelo IFCN Calheta 474,7 

Montado dos Pessegueiros Montado gerido pelo IFCN Porto Moniz 401,2 

Montado das Buchas Montado gerido pelo IFCN S. Vicente 162,5 

Montado das Queimadas Montado gerido pelo IFCN Santana 55,1 

 TOTAL 11106,7 

As áreas do PGF estão geograficamente enquadradas nas cartas militares n.º 1 a 6 do Instituto 

Geográfico do Exército, à escala 1/25000 (Figura 1; Anexo I - Carta n.º 2), e inserem-se nos 

concelhos da Calheta e Porto Moniz a este, e a oeste nos concelhos de S. Vicente e Santana, 

apresentando uma área total aproximada de 11.107 ha. Sendo estas áreas enquadradas em zona 

protegida e situadas em zonas montanhosas, no que diz respeito a acessibilidades, apresentam 

reduzidas alternativas tendo em conta a sua área. Os acessos a oeste fazem-se pelas ER101 e 

pela ER105 através da Santa do Porto Moniz/Achadas da Cruz que percorre as zonas altas do PF 

do Porto Moniz e do Montado do Galhano. Um outro importante acesso faz-se pela ER209, que 

percorre os PF da Ribeira da Janela e do Seixal, ligando a Ribeira da Janela ao Paul da Serra. 

Ainda, a ligação entre o Paul da Serra (Estanquinhos) até S. Vicente é feito por uma via em terra 

batida (ER208), com acesso apenas aconselhado a automóveis todo-o-terreno. Outro 

importante acesso é através da ER complementar da Encumeada que liga a mesma a S. Vicente, 

cortando o PF de S. Vicente. Um acesso a este, faz-se desde Santana até à Achada do Teixeira, 

sendo este acesso homónimo deste último. Esta estrada percorre os limites a norte do PF das 

Serras de Santana.  Por fim, o Montado das Queimadas é cortado pelo Caminho das Queimadas, 

caminho este com particular relevância turística e de enquadramento de recreio e lazer.  

O enquadramento geográfico das áreas do PGF encontra-se apresentado na Figura 2. 

                                                            
1 Decreto n.º 45040, de 22 de maio de 1963; 
2 Decreto de 8 de março de 1961 ς Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas; 
3 Decreto de 17 de abril de 1959; 
4 Decreto de 20 de agosto de 1959 ς Direção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas; 
5 Decreto de 20 de agosto de 1959. 
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0BFigura 1 ς Enquadramento dos Perímetros Florestais e Montados do PGF em carta militar. 
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Figura 2 ς Enquadramento geográfico dos Perímetros Florestais e Montados do PGF. 

Ilha da Madeira 
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2. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA DA PROPRIEDADE 

2.1. ASPETOS FISIOGRÁFICOS 

2.1.1. Hipsometria 

A importância dos dados da altitude como fator determinante do PGF resulta essencialmente 

do seu impacto na temperatura devido ao gradiente da troposfera, o que se poderá tornar num 

elemento limitante para certas espécies. 

De acordo com a carta hipsométrica apresentada (Figura 3; Carta n.º 4 do ANEXO I), os valores 

altimétricos na área em estudo estão distribuídos por 18 andares climáticos (Tabela 5). Verifica-

se que mais de 50% da área do PGF enquadra-se entre os 800 e os 1300 m de altitude, existindo 

várias classes hipsométricas com representatividades similares: 900 ς 1000 m (13%), 800 ς 900 

m (13%), 1000 ς 1100 m (12%) e 1100 ς 1200 m (11%). As classes hipsométricas mais baixas, 

entre 0 e 600 m possuem baixa representatividade, bem como as mais altas, entre 1600 e 1900 

m. 

Tabela 5 ς Distribuição percentual das classes hipsométricas presentes nas áreas do PGF. 

Classe Hipsométrica (m) Área (ha) Representatividade (%) 

100 ς 200 m 19,5 0,2 

200 ς 300 m 22,9 0,2 

300 ς 400 m 81,7 0,7 

400 ς 500 m 203,4 1,8 

500 ς 600 m 432,5 3,9 

600 ς 700 m 768,6 6,9 

700 ς 800 m 1204,6 10,8 

800 ς 900 m 1420 12,8 

900 ς 1000 m 1460,5 13,1 

1000 ς 1100 m 1390,9 12,5 

1100 ς 1200 m 1194,2 10,8 

1200 ς 1300 m 1115,8 10,0 

1300 ς 1400 m 851,4 7,7 

1400 ς 1500 m 501,9 4,5 

1500 ς 1600 m 340 3,1 

1600 ς 1700 m 80,1 0,7 

1700 ς 1800 m 17,7 0,2 

1800 ς 1900 m 1,0 0,01 

TOTAL 11106,7 100 
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1BFigura 3 ς Caracterização da altimetria das áreas do PGF (em metros). 
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2.1.2. Declives 

Procedeu-se à elaboração de uma carta de declives (Figura 4; Carta n.º 3 do ANEXO I), através 

da qual se classificou a propriedade segundo os seguintes estratos aconselhados pela FAO 

(Tabela 6). 

Tabela 6 ς Distribuição das classes de declive no PGF. 

Classes de Declive 
Área (ha) Representatividade (%) 

 (°)  (%) 

 [0 ς 6° [  [0 ς 10[ 318,1 2,9 

 [6 ς 11° [  [10 ς 20[ 509,5 4,6 

 [11 ς 18° [  [20 ς 33[ 780,7 7,0 

[18 ς 27° [  [33 ς 50[ 1117,8 10,1 

>=27° >=50 8380,6 75,5 

Total 11106,7 100 

 

A caraterização do declive nas áreas em análise reflete a natureza particularmente acidentada 

que carateriza a Ilha da Madeira, constatando-se que cerca de 76% da área total apresenta 

declives muito acentuados (> 27°), enquanto os declives planos e suaves (inferiores a 6°) 

representam cerca de 3% da área do PGF. 
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2BFigura 4 ς Caracterização dos declives das áreas do PGF (em metros) (Fonte: PROF-RAM). 
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2.1.3. Exposição 

A exposição é também um fator de extrema importância na caracterização destas áreas em 

análise já que, ao permitir uma maior ou menor captura da energia solar, interfere 

significativamente nas condições microclimáticas que se fazem sentir ao nível do solo e do seu 

coberto vegetal. 

Com a elaboração da Carta de Exposições (Figura 5; Carta n.º 5 do ANEXO I), compilou-se a 

Tabela 7, com as diferentes exposições, as respetivas áreas e as suas percentagens. A área do 

PGF apresenta maior representatividade na exposição norte com uma percentagem de cerca de 

37%, seguida da exposição Este, com 26% de representatividade.  

 

Tabela 7 ς Distribuição das áreas do PGF por classes de exposições. 

30BExposições 31BÁrea (ha) 32BRepresentatividade (%) 

33BPlano 65,4 0,6 

34BNorte 4102,4 36,9 

35BEste 2812,8 25,3 

36BSul 1510,7 13,6 

37BOeste 2615,4 23,5 

38BTOTAL 39B11106,7 40B100 
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3BFigura 5 ς Exposição das vertentes nas áreas do PGF em estudo (Fonte: PROF-RAM). 
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2.1.4. Hidrografia 

São numerosos os cursos de água, nascentes, e os respetivos afluentes que percorrem os 

Perímetros Florestais e os Montados em análise neste PGF (Figura 6; Carta n.º6 do ANEXO I) 

apresentando, na sua generalidade, declives acentuados e, de um modo geral, caracterizam-se 

por um regime não permanente e torrencial. No Inverno o caudal é abundante e com elevada 

capacidade de transporte, ao contrário do Verão, em que a água é pouca ou nenhuma.  

Destaca-se a presença do curso de água que apresenta maior extensão na ilha da Madeira, a 

Ribeira da Janela, com aproximadamente 22 km de extensão, estando em cerca de 33% desta 

área inserida nas áreas do presente PGF (Tabela 8). A maior bacia hidrográfica presente nas 

áreas do PGF é a que está associada a esta mesma ribeira (cerca de 2410 ha). Para além desta 

ribeira, destacam-se, pela sua extensão e dimensão da respetiva bacia hidrográfica, a Ribeira de 

S. Vicente, a Ribeira de S. Jorge e a Ribeira do Porco. Merece ainda especial referência, devido 

ao seu declive médio bastante acentuado, as Ribeiras do Seixal e de S. Vicente, aspeto este que 

contribui para o seu forte poder erosivo. 

Tabela 8 ς Características gerais dos principais cursos de água e das correspondentes bacias 
hidrográficas dos Perímetros Florestais e Montados do PGF. 

Curso de Água 

Comprimento 

(m) 

Área da Bacia 

(ha) 

Altitude 

Máxima 

(m) 

Altitude 

Média 

(m) 

Declive 

Médio 

(%) 

Estado 

Global* 
Total PGF Total PGF 

Rib. da Janela# 21987 7256 62500 2409,6 1564 843 7,1 Excelente 

Rib. de S. Jorge# 10409 3176 54600 1456,0 1399 646 13,4 Bom 

Rib. do Seixal 10472 4262 30400 978,9 1569 875 14,9 - 

Rib. S. Vicente# 10291 3011 48200 1982,7 1640 747 15,9 Razoável 

Rib. do Porco# 10245 2061 35700 980,6 1485 695 14,5 Excelente 

Fontes: PRAM, 2002; PGRI-RAM, 2017. 

*Avaliação do estado global das massas de água segundo o PGRI-RAM, 2017, que resulta da combinação do 

estado/potencial ecológico, do estado químico e da avaliação complementar das zonas protegidas; 
#Ribeiras definidas como críticas em termos de risco potencial elevado de ocorrência de inundações (PGRI-RAM, 

2017). 

Foram definidas e identificadas pela Direção Regional de Ordenamento do Território e Ambiente 

(DROTA)5F

6, e devidamente enquadradas no Plano Regional de Gestão dos Riscos de Inundação 

da RAM (PGRI-RAM), as ribeiras/bacias hidrográficas críticas tendo em conta os impactos da 

ocorrência de inundações (com risco potencial significativo).  As ribeiras da Janela, da Laje, de S. 

Vicente, do Porco, a Ribeira de S. Jorge e a Ribeira dos Moinhos (e as respetivas bacias 

                                                            
6 Documento que identifica as zonas críticas a cartografar considerando os impactos da ocorrência de inundações ς άImplementação 

da Diretiva nº 2007/60/CE, de 23 de outubro, transposta pelo Decreto-Lei nº 115/2010, de 22 de outubro (Diretiva sobre a Avaliação 

e Gestão dos Riscos de Inundações) na Região Autónoma da MadeiraέΣ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇŜƭŀ 5wh¢! Ŝ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ 

http://cdr.eionet.europa.eu/pt/eu/floods/envu4yc7q/AvaliacaoGestaoRiscoInundacoesMadeira.pdf 
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hidrográficas) que compõem, entre outras, a rede hidrográfica das áreas do PGF, estão 

identificadas como zonas críticas.  

O PGRI-RAM enumera, igualmente, medidas de proteção (estruturais e não estruturais) para 

estas zonas, no sentido de minimizar, com a sua implementação, o efeito das inundações 

resultantes de caudais. Este documento define, também, as entidades responsáveis pela sua 

execução. As medidas afetas ao IFCN, IP-RAM, para as ribeiras/bacias em questão, são as 

identificadas na Tabela 9. 

Tabela 9 ς Medidas de proteção afetas aos principais cursos de água e das correspondentes bacias 
hidrográficas dos Perímetros Florestais e Montados do PGF. 

Designação da Medida 
M10b ς Programa de estabilização de vertentes com um coberto vegetal 

adequado. 

Objetivos estratégicos 
Melhorar a resiliência e diminuir a vulnerabilidade dos elementos situados 

nas zonas de possível inundação. 

Objetivos operacionais 

Diminuição da quantidade de elementos erosivos que são incorporados 

nas linhas de água e que consequentemente são arrastados quando 

ocorrem as cheias. 

Fases de implementação 

Reunir uma equipa de trabalho; Estudo das vertentes onde se deverá 

aplicar este coberto vegetal; Execução de projetos com a especificação do 

coberto vegetal adequado a cada vertente; Executar os trabalhos para 

aplicação do coberto vegetal nas vertentes. 

Fonte: PGRI-RAM, 2017. 
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4BFigura 6 ς Caracterização da hidrografia nos Perímetros e Montados Florestais do PGF (Fonte: PROF-RAM; Atlas do Ambiente). 
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2.2. CLIMA  

2.2.1. Precipitação 

As vertentes setentrionais, expostas aos ventos alíseos e às perturbações frontais vindas de N e 

NW, são mais frescas e húmidas, atingindo precipitações mais elevadas do que as vertentes 

meridionais, mais secas e soalheiras, abrigadas desses fluxos. Contudo, no litoral norte, os 

valores de pluviosidade atingem os 1500 mm, para subirem rapidamente com a altitude, 

ultrapassando os 3000 mm anuais (PROF-RAM, 2015).  

A Figura 7 apresenta a distribuição da precipitação (valores médios anuais, em mm) pelas áreas 

do PGF. Verificam-se, tanto nos perímetros florestais a noroeste como a nordeste, valores de 

precipitação gradualmente superiores com o aumento da altitude. 

2.2.2. Temperatura 

Nas regiões costeiras da ilha da Madeira, a temperatura mínima do ar raramente desce abaixo 

de 10 °C no inverno e a temperatura máxima poucas vezes ultrapassa 30 °C no verão. No 

entanto, nas zonas altas, consideradas acima dos 1000 m, observam-se com frequência valores 

da temperatura mínima do ar inferiores a 0 ºC.  

A Figura 8 apresenta a variação da temperatura (valores médios anuais, em °C) para as áreas do 

PGF (PROF-RAM, 2015), onde é possível verificar a gradual diminuição dos valores de 

temperatura com o aumento da altitude. 

2.2.3. Ventos 

O clima nas ilhas do arquipélago da Madeira é influenciado pelos ventos alísios de N e NE, sendo 

a vertente norte, onde se situam as áreas do PGF, a mais exposta aos ventos dominantes. O 

facto de chover mais na encosta norte da Madeira durante o verão está claramente associado 

ao rumo dominante do vento (norte) nesta estação e ao facto de a precipitação ser 

essencialmente orográfica. 

Um outro aspecto climático particular é a existência de uma zona de ocorrência de nevoeiros a 

diferentes altitudes, cujo limite inferior se observa a cerca de 500m no Inverno, e um pouco mais 

acima durante o Verão (PROF-RAM, 2015). 
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5BFigura 7 ς Distribuição da precipitação média anual nas áreas do PGF (Fonte: PROF-RAM). 
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6BFigura 8 ς Distribuição da variação da temperatura média anual nas áreas do PGF (Fonte: PROF-RAM). 
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2.3. GEOLOGIA E SOLOS 

2.3.1. Solos 

Em conformidade com a Carta de Solos da Ilha da Madeira, é possível distinguir 7 tipos de solos 

nesta área de gestão (Figura 9).  

O tipo de solos que mais se faz representar nas áreas do presente PGF é o terreno acidentado 

dístrico que representa 75% da área total. Com também forte representatividade nestas áreas 

encontramos os andossolos úmbricos, que fazem-se representar em cerca de 20% da área total. 

Os andossolos vítricos aparecem apenas nas zonas do Fanal e do Chão dos Louros, 

representando 1,4% do total da área do PGF.  

Os terrenos acidentados êutricos têm pouca representatividade, estando presentes em apenas 

2,0% da área total. O terreno rochoso dístrico é encontrado em apenas 67 ha na zona da Achada 

do Teixeira, representando uma percentagem residual da área total do PGF. São solos que 

apresentam um grau de saturação inferior a 50%. São áreas com muito reduzida quantidade de 

solos, sendo por isso áreas muito pouco produtivas, não apresentando, portanto, características 

favoráveis ao desenvolvimento vegetal. 

Ainda é possível verificar, com muito pouca representatividade, a presença dos feozemes 

háplicos (8,4 ha) e dos fluvissolos dístricos (6 ha). Os primeiros verificam-se apenas nas áreas 

mais baixas do PF de S. Vicente, junto à costa. Os fluvissolos dístricos fazem-se representar 

apenas numa pequena área no vale do Chão da Ribeira. 
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7BFigura 9 ς Caracterização dos solos dentro nas áreas do PGF (Fonte: PROF-RAM). 



PGF dos Perímetros Florestais das Serras do Porto Moniz, Rib. da Janela, Seixal, S. Vicente, Ponta 
Delgada e Boa Ventura, Santana, e dos Montados ς Galhano, Pessegueiros, Buchas e Queimadas 

I.DOCUMENTO DE AVALIAÇÃO 

19 | P á g i n a 

2.3.2. Geologia 

Em conformidade com o PROF-RAM, e com os trabalhos de Brum da Silveira et al., 2010, são, 

seguidamente, indicados os Complexos (do topo para a base), e as respetivas unidades 

estratigráficas, representadas nos terrenos do presente PGF. 

Nas regiões mais altas dos PF e Montados em análise no PGF encontra-se uma forte presença 

do Complexo Vulcânico Superior (CVS, ~ 1,8 ς 0,007 Ma) (Figura 10). As suas lavas são 

maioritariamente alcalinas e deram origem a basanitos e basaltos. Encontram-se, assim, na área 

em estudo, as duas unidades vulcano-estratigráficas deste Complexo, nomeadamente: 

¶ Unidade dos Lombos (CVS1) ς São exemplos desta unidade os locais designados na 

ǘƻǇƻƴƝƳƛŀ ƛƴǎǳƭŀǊ ǇƻǊ άƭƻƳōƻǎέΣ άƭƻƳōŀǎέ ƻǳ άƭƻƳōŀŘŀǎέΣ ƻǎ ǉǳŀƛǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀ 

superfícies subestruturais, pouco degradadas pela erosão, formadas por escoadas lávicas 

provenientes de centros eruptivos situados predominantemente nas regiões altas da ilha 

e que correram em direção ao litoral. Abrange manchas de derrames lávicos subaéreos 

de composição máfica (basanitos e basaltos), por vezes intercalados por tufitos, depósitos 

piroclásticos de queda (escórias, lapilli e cinzas basálticas) e ocasionais produtos máficos 

de atividades freatomagmática. Compreende, igualmente, manchas de depósitos 

piroclásticos máficos subaéreos (blocos e bombas, lapilli e cinzas) de cones 

estrombolianos/havaianos e depósitos sedimentares de fácies conglomeráticas, 

brechóides e areníticas, relacionados com eventos de enxurradas (lahares) e com fluxos 

canalizados hiperconcentrados (PROF-RAM, 2015). Representa 20% da área total do PGF. 

¶ Unidade do Funchal (CVS2) ς Apresenta formações provenientes de derrames lávicos de 

composição mugearítica e de composição máfica, intercaladas com formações 

provenientes de piroclastos de queda (escórias, lapilli e cinzas basálticas) e de atividade 

freato-magmática. As erupções de estilo havaiano ou estromboliano produziram cones 

de escórias e depósitos piroclásticos de queda distais, geralmente alterados. Uma vez que 

a atividade vulcânica foi do tipo fissural, em muitos casos não terá havido formação de 

cones de escórias. Os materiais desta unidade apresentam-se, geralmente, pouco 

alterados, embora possam apresentar disjunção esferoidal desenvolvida. São cortados 

por raros filões, sempre associados aos centros eruptivos da própria unidade. Encontra-

se representada em 14% da área em estudo. 

Encontra-se, igualmente, representado o Complexo Vulcânico Intermédio (CVM, ~ 5,57 - 1,8 Ma) 

com as suas 3 respetivas unidades estratigráficas. Este complexo corresponde à segunda grande 

fase de formação do vulcão escudo da Madeira. Constitui o volume principal do edifício 
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subaéreo da ilha da Madeira, tendo resultado da atividade vulcânica em zona de rift de direção 

aproximadamente este-oeste. 

¶ Unidade da Encumeada (CVM1) ς Esta unidade assenta em inconformidade sobre o 

Complexo Vulcânico Inferior e é delimitada no seu topo por uma superfície de erosão 

muito irregular que corta vários filões contemporâneos. É constituída por produtos 

vulcânicos subaéreos de composição essencialmente máfica, por vezes muito alterados. 

Observam-se alternâncias de derrames lávicos com tufos de piroclastos emitidos por 

erupções do tipo estromboliano e, ocasionalmente, observam-se níveis constituídos por 

brechas vulcânicas e depósitos de fluxo piroclástico produzidos por erupções de carácter 

mais explosivo. Nas várias sequências vulcânicas é igualmente possível identificar 

numerosos depósitos sedimentares grosseiros do tipo lahar, que traduzem, no geral, 

importantes eventos de enxurrada (PROF-RAM, 2015). Está representada em 4% da área 

total do PGF, situada nas encostas a Este do Chão dos Louros e nas encostas altas da 

Boaventura. 

¶ ¦ƴƛŘŀŘŜ Řŀ tŜƴƘŀ ŘΩ#Ǝǳƛŀ (CVM2) ς Apresenta sequências vulcânicas máficas (basanitos 

e basaltos) resultantes de atividade efusiva e explosiva subaérea. As sequências 

associadas a derrames lávicos formam geralmente grandes empilhamentos de escoadas 

(basaltos e basanitos), as quais se apresentam geralmente pouco alteradas. Intercalados 

nos derrames lávicos e afastados das bocas eruptivas, ocorrem níveis de piroclastos 

geralmente muito compactos e pouco espessos, assim como produtos de atividade 

freato-magmática. Os depósitos piroclásticos máficos subaéreos integram tufos de 

escórias, lapilli, piroclastos de queda distais e, ocasionalmente, produtos 

freatomagmáticos. Na base desta unidade ou no seu seio ocorrem frequentemente 

depósitos sedimentares do tipo lahar constituídos por associações de fácies brechóides, 

conglomeráticas e areníticas grosseiras. Noutros afloramentos observam-se brechas e 

conglomerados de detritos relacionados com movimentos de massa do tipo 

deslizamento. Representa 33% da área total do PGF com uma forte distribuição pelas 

mesmas, mas com maior representatividade nas encostas da Ribeira da Janela e do Chão 

da Ribeira. 

¶ Unidade do Curral das Freiras (CVM3) ς Normalmente aflora em quase toda a costa 

ocidental, bem como nas arribas do litoral norte e nas encostas dos vales mais encaixados 

do interior da ilha. Esta unidade é constituída por sequências lávicas resultantes de 

atividade maioritariamente efusiva subaérea, com ocasionais depósitos de piroclastos de 

queda (escórias, lapilli e cinzas basálticas), níveis de tufitos e, mais raramente, produtos 
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máficos de atividade freato-magmática. As escoadas basálticas podem ser muito 

espessas, mas surgem em reduzido número, ou compreendem o empilhamento de 

numerosos derrames basálticos pouco espessos. Os depósitos sedimentares epiclásticos 

de fácies conglomerática, brechóides e areníticas grosseiras, encontram-se associados a 

fluxos de detritos ou de lama (lahares) e fluxos hiperconcentrados (PROF-RAM, 2015). 

Verifica-se em 27% da área do PGF com forte incidência no PF das Serras de Santana. 

Ainda com uma presença residual nas áreas referentes a este PGF, aparece o Complexo 

Vulcânico Inferior (CVI, > 5,57 Ma). Corresponde ao final da fase imersa do edifício vulcânico que 

dá origem à ilha da Madeira, e foi alvo de importantes movimentos verticais positivos 

(soerguimento ou uplift). Faz-se representar pela Unidade do Porto da Cruz (CVI1). 

¶ Unidade do Porto da Cruz (CVI1) ς Compreende os materiais mais antigos da ilha da 

Madeira atualmente expostos e aflora, nas áreas do PGF, apenas no interior do vale de 

São Vicente, representando apenas 0,3% de toda a área do PGF. É constituída por rochas 

extremamente alteradas, de composição máfica. A generalidade dos afloramentos 

corresponde a massas de rochas fortemente argitilizadas. Existem indícios desta unidade 

ter compreendido uma fase imersa. Alguns afloramentos sugerem que estas rochas 

correspondem muito provavelmente a hialoclastitos, brechas hidrovulcânicas e a 

derrames lávicos submarinos. No vale de S. Vicente, para além dos filões de composição 

basáltica, esta unidade compreende massas de natureza traquítica. 

Importa ainda referir a existência de filões e massas filonianas, e os depósitos recentes não 

vulcânicos. Os primeiros correspondem a filões em locais onde se processaram intrusões 

continuadas ao longo da história evolutiva da ilha (rifts vulcânicos). Estes filões são 

predominantemente máficos (basaltos). Os depósitos recentes não vulcânicos correspondem a 

depósitos sedimentares de idade plistocénica e holocénica e compreendem aluviões e terraços, 

depósitos de vertente, areias e cascalheiras de praia, areias eólicas, depósitos glaciares e 

periglaciares, depósitos de movimentos de massa e depósitos de lahar. 

As aluviões ocorrem em quase todos os cursos de água, sendo em geral depósitos de cascalheira 

fluvial, muito heterométrica e com grau de rolamento variado. A natureza dos materiais 

corresponde à dos litótipos presentes nas vertentes que envolvem o curso de água, sendo 

maioritariamente constituídos por rochas lávicas e máficas. Ocorrem em apenas 0,6% da área 

total do PGF. 

Os depósitos de vertente e coluviões (0,4% da área total) são formados por acumulações de 

detritos provenientes de encostas sobranceiras. Estes depósitos, de espessura variável, resultam 



PGF dos Perímetros Florestais das Serras do Porto Moniz, Rib. da Janela, Seixal, S. Vicente, Ponta 
Delgada e Boa Ventura, Santana, e dos Montados ς Galhano, Pessegueiros, Buchas e Queimadas 

I.DOCUMENTO DE AVALIAÇÃO 

22 | P á g i n a 

de queda continuada de fragmentos rochosos angulosos e porções de solo que se acumulam 

progressivamente no sopé da vertente e em rechãs ou zonas de menor declive nas encostas. 

São geralmente depósitos friáveis, caóticos, não consolidados e com espaços vazios abundantes 

(Brum da Silveira et al., 2010). Trata-se de depósitos de espessura variável não consolidados que 

ocupam pequenas áreas isoladas e que, em geral, podem ter aproveitamento agrícola.  

No que respeita a depósitos de movimentos de massa (0,5% de representatividade nas áreas do 

PGF), são caracterizados por resultarem fundamentalmente da ação da gravidade sobre as 

vertentes de maior pendor e de elevado desnível.  
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8BFigura 10 ς Carta geológica dos Perímetros e Montados florestais em análise no PGF (Fonte: DROTA). 
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2.4. ESPÉCIES E HABITATS 

2.4.1. Fauna 

De entre os diferentes grupos que caracterizam a fauna deste PGF, é de referir a presença de 

invertebrados, dos quais se destacam os artrópodes e os moluscos terrestres ou gastrópodes 

terrestres, e também de vertebrados, envolvendo répteis, aves e mamíferos. 

De entre as espécies de referência encontra-se o Patagarro (Puffinus puffinus puffinus). Esta ave 

possui uma ampla distribuição, nidificando ao longo de vales profundos com vegetação, sendo 

que os ninhos podem atingir cotas elevadas. Apresenta como ameaças a predação por ratos e 

gatos, e a degradação do seu habitat natural. 

Relativamente às espécies nidificantes nestas áreas, são ainda de referir o Fura-bardos (Accipiter 

nisus granti), a Manta (Buteo buteo harterti), o Francelho (Falco tinnunculus canariensis), a 

Lavandeira (Motacilla cinerea schmitzi), o Papinho (Erithacus rubecula rubecula),  o Melro preto 

(Turdus merula cabrerae), a Toutinegra (Sylvia atricapilla heinecken), o Bis-bis (Regulus 

madeirensis), o Tentilhão (Fringilla coelebs), o Canário da terra (Serinus canaria canaria) e o 

Pintassilgo (Carduelis carduelis parva). 

O Pombo trocaz (Columba trocaz) é também uma espécie endémica nidificante cujas principais 

ameaças se registam a nível da degradação do seu habitat, bem como à ocorrência de 

envenenamentos e abates ilegais. 

A espécie que apresenta maior preocupação a nível do Livro Vermelho é a Freira da Madeira 

(Pterodroma madeira), possuindo uma população diminuta e estando atualmente considerada 

άem perigoέΦ 

A fauna cinegética constitui também um recurso natural renovável intimamente ligado ao meio 

natural, cuja gestão é de elevada importância para a manutenção dos habitats e para a 

regeneração das populações mínimas. A atividade venatória encontra-se presente nas zonas 

deste PGF, sendo as espécies cinegéticas definidas o Coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus), a 

Perdiz vermelha (Alectoris rufa hispanica), a Narceja comum (Gallinago gallinago), a Codorniz 

(Coturnix coturnix confisa), a Galinhola (Scolopax rusticola) e o Pombo das rochas (Columba livia 

atlantis). 

No que diz respeito à mamofauna, neste PGF é possível encontrar quirópteros, podendo estar 

presentes algumas espécies como: o morcego da Madeira (Pipistrellus madeirensis), o Morcego 

arborícola da Madeira (Nyctalus leisleri verrucosus), o Morcego-orelhudo cinzento (Plecotus 

austriacus), o Morcego rabudo (Tadarida teniotis) e o Pipistrelo de Savi (Hypsugo savii). As 

Lagartixas (Lacerta dugesii) são as representantes da herpertofauna terrestre neste PGF. 
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Podem ser encontrados variados grupos de comunidades artrópodes nestas áreas, sendo que a 

classe Insecta é a que apresenta maior representatividade. Nesta classe, pode-se destacar a 

presença de Coleoptera (besouros) neste PGF. Outro grupo que é também importante salientar 

é dos Aracnídeos, o qual possui presença significativa neste PGF, nomeadamente espécies de 

aranhas e ácaros. Existem também espécies introduzidas que constituem predadores com 

efeitos lesivos nas espécies autóctones destas áreas, entre as quais o Rato (Rattus rattus), o 

Murganho (Mus musculus) e o Gato (Felis catus). 

2.4.2. Flora 

As características geofísicas e edafoclimáticas da Madeira, bem como a sua posição geográfica 

relativa aos arquipélagos dos Açores e das Canárias e aos continentes africano, americano e 

europeu, permitem a existência de um elevado número de espécies endémicas. Similarmente à 

da Macaronésia, a flora endémica da Madeira tem sido considerada de origem reliquial, que se 

confirma somente a nível dos elementos arbóreos e pteridófitos (fetos) da atual floresta da 

Laurissilva, envolvendo fundamentalmente Laurus, Ocotea, Apollonias, Persea, Clethra, Ilex, 

Picconia, Heberdenia, Myrica, Dracaena e Sideroxylon. Eventos de colonização e de especiação 

terão dado origem à restante flora vascular, sendo a origem geográfica dos táxones ancestrais 

maioritariamente mediterrânica (Capelo et al. 2004). 

A flora vascular do arquipélago da Madeira envolve, no total, 1204 espécies e subespécies 

(Jardim & Sequeira 2008). Porém, apenas 708 táxones envolvem flora indígena, sendo que 

apenas 154 são endémicos do arquipélago da Madeira. Destes, aproximadamente 76 ocorrem 

na Laurissilva da Madeira e cerca de 27 ocorrem ou encontram-se restritos ao Maciço 

Montanhoso Central. Destes, na Diretiva Habitats constam 27 táxones presentes na Laurissilva 

(4 com estatuto prioritário) e 12 táxones do Maciço Montanhoso Central. Já na Convenção de 

Berna constam 15 táxones da Laurissilva e 7 do Maciço Montanhoso Central. Segundo a 

classificação por categorias de ameaça da União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN) (2001), na Laurissilva da Madeira existem 7 táxones endémicos em perigo crítico, 5 em 

perigo e 11 na categoria vulnerável. No Maciço Montanhoso Central existem 2 em perigo crítico, 

3 em perigo e 7 vulneráveis. 

No que diz respeito à flora não vascular, esta pode ser encontrada em zonas do Maciço 

Montanhoso Central e consiste essencialmente em musgos e hepáticas, apresentado elevada 

cobertura e desempenhando funções importantes na colonização, estabilidade do solo e 

dinâmica dos ecossistemas. Exemplos de flora não vascular neste PGF envolvem musgos 

Anacolia webii, Andreaea alpestris e Antitrichia californica e hepáticas Gymnocolea inflata, 

Marsupella adusta e Porella cordaeana. 
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Nas áreas afetas a este PGF é possível identificar árvores de grande porte, maioritariamente 

pertencentes à família das lauráceas, tais como o Til (Ocotea foetens), o Loureiro (Laurus 

novocanariensis), o Vinhático (Persea indica) e o Barbusano (Apollonias barbujana). É ainda de 

referir o Pau-branco (Picconia excelsea), o Folhado (Clethra arborea), o Aderno (Heberdenia 

excelsa), o Perado (Ilex perado) ou o Cedro-da-madeira (Juniperus maderensis). Relativamente 

ao sub-bosque, podem ser encontrados arbustos como a Urze (Erica arborea e Erica platycodon 

subsp. maderincola), a Uveira-da-serra (Vaccinium padifolium), o Piorno (Genista tenera), o 

Sanguinho (Rhamnus glandulosa), o Mocano (Pittosporum coriaceum) e o Tangerão-bravo 

(Musschia wollastonii). Plantas como a Urze-rasteira (Erica maderensis), a Orquídea-da-serra 

(Dactylorhiza foliosa) e a Antilídea-da-madeira (Anthyllis lemanniana) possuem também 

presença nas áreas deste PGF. A nível das plantas endémicas estão presentes Orquídeas-da-

madeira (Goodyera macrophylla) e Violetas-da-madeira (Viola paradoxa). 

A forte presença de Giesta (Cytisus sp.) e de Carqueja (Ulex sp.) é também de referência nestas 

áreas de gestão, já que estas plantas invadem áreas no pós-incêndio, pastagens abandonadas e 

conformam orlas exóticas nos urzais arbóreos. 

É também importante referir a presença de arborizações com árvores exóticas nestas áreas, 

sendo as espécies mais frequentes o Pinheiro-silvestre (Pinus sylvestris), o Pinheiro-bravo (Pinus 

pinaster), o Pinheiro-radiata (Pinus radiata), o Eucalipto (Eucalyptus globulus), a Pseudotsuga 

(Pseudotsuga menziesii), a Faia (Fagus sylvatica), a Chamaecyparis (Chamaecyparis lawsoniana), 

entre outras resinosas e folhosas. 

2.4.3. Habitats Naturais 

Das áreas objeto deste PGF, 95% está classificada como rede ecológica europeia, 

nomeadamente 83% como Zona Especial de Conservação da Laurissilva da Madeira 

(PTMAD0001) e 12% como Zona Especial de Conservação do Maciço Montanhoso Central da Ilha 

da Madeira (PTMAD0002). 

Estas áreas detêm os seguintes Habitats de Interesse Comunitário (os de caráter prioritário estão 

assinalados com *), cuja caracterização se encontra no ANEXO II: Falésias com flora endémica 

das costas macaronésicas (1250), Charneca macaronésica endémicas* (4050), Matos 

termomediterrâneos pré-desérticos (5330), Vertentes rochosas siliciosas com vegetação 

casmofíticas (8220), Rochas siliciosas com vegetação pioneira da Sedo-Scleranthion ou da Sedo 

albi-Veronicion dellenii (8230), Florestas de Laurissilvas macaronésicas* (9360) e Florestas 

endémicas de Juniperus spp.* (9560). 
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2.4.4. Séries de Vegetação 

Um dos objetivos da biogeografia é o estabelecimento de um modelo tipológico hierárquico do 

território com expressão espacial, fundamental para as atividades de ordenamento do território 

e em particular no planeamento florestal. Na caracterização das unidades biogeográficas um 

dos fatores preponderantes é a vegetação climácica e a subserial.  

As principais séries de vegetação presentes nas áreas do PGF (Figura 11) (Capelo et al., 2004), 

que expressam a evolução natural da vegetação desde as herbáceas até à etapa clímax de 

folhosas são as seguintes: 

o Polysticho falcinelli ς Erico arboreae sigmetum (Série do Urzal de Altitude) 

Surge acima dos 1400m de altitude sendo considerada mais rara acima dos 1650m, onde 

ocorrem as temperaturas mais baixas, com um bioclima mesotemperado superior, hiperhúmido 

superior e ultra-hiperhúmido, em cambissolos e andossolos. Nas clareiras dos urzais arbóreos 

ocorrem as comunidades vivazes esciófilas de Teucrium francoi. A orla desta floresta é uma 

comunidade quase monoespecífica de Erica platycodon subsp. maderincola. Uma segunda orla 

arbustiva, um urzal camefítico de urze rasteira (Erica maderensis), com outros elementos 

arbustivos (Teline maderensis, Argyranthemum pinnafitidum subsp. montanum, Genista tenera, 

Echium candicans, Thymus micans), ocupa grandes extensões, e constitui, presumivelmente, 

uma comunidade permanente em biótopos rochosos. Este bosque foi, no passado, 

provavelmente codominado por Juniperus cedrus subsp. maderensis, e o arrelvado anual 

representado pela associação Leontodo longirostris-Ornithopetum perpusilli. 

o Clethro arboreae ς Ocoteo foetentis sigmetum (Série da Laurissilva Temperada do Til)  

Trata-se da Série mais representativa da Ilha da Madeira, ocupando a maior extensão de área 

em ambas encostas (800-1450 metros na encosta sul e 300-400 metros na encosta norte).  

O clímax desta série corresponde a um mesobosque, ou seja, a uma floresta temperada de 

características hiper-oceânicas, maioritariamente sobre andossolos, e pontualmente em 

cambissolos profundos. É dominada pelo til (Ocotea foetens), o loureiro (Laurus 

novocanariensis) e o folhado (Clethra arborea), sendo também usuais: o vinhático (Persea 

indica), o Pau-branco (Picconia excelsa), o azereiro (Prunus lusitanica subsp. hixa), o aderno 

(Heberdenia excelsa), e o Azevinho (Ilex perado).  

Este bosque apresenta na sua orla e primeira etapa de substituição um urzal onde domina a 

Urze das vassouras (Erica platycodon subsp. madernicola), a urze molar (Erica arborea) e a 

uveira-da-serra (Vaccinium padifolium). Em falésias rochosas deste andar bioclimático, este 
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urzal pode assumir o carácter de comunidade permanente edafoxerófila, ou seja, de clímax 

infra-florestal. Segundo o PROF-RAM, estes urzais estão assentes em cambissolos delgados com 

ƘǵƳǳǎ άmolderέΣ ŎƻƳ ōŀƛȄŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜǘŜƴœńƻ ŘŜ łƎǳŀΣ Ƴŀǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ŀ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƻŎǳƭǘŀ 

intensa. É de salientar ainda uma segunda orla de matagal que surge normalmente como 

segunda etapa de substituição, dominada por Teline maderensis e Genista tenera (ambas 

conhecidas por piorno). 

o Semele androgynae ς Apollonietum barbujanae sigmetum (Série da Laurissilva do 

Barbusano) 

Série florestal, inframediterrânica superior e termomediterrânica, sub-húmida inferior sobre 

cambissolos em ambas as encostas (norte e sul). Apresenta como floresta clímax um 

mesobosque com a predominância de espécies com características fortemente mediterrânicas 

e termófilas como o barbusano (Apollonias barbujana), o loureiro (Laurus novocanariensis), a 

faia-das-ilhas (Myrica faya) e o azevinho (Ilex canariensis). As lianas dominam no sub-bosque. 

Fazem-se representar, por exemplo, a Semele androgyna, a Hedera maderensis subsp. 

maderensis, Rubia agostinhoi, Smilax pendulina, Smilax canariensis, e Convolvulus massonii. 

Tendem ainda a ser características deste bosque outras plantas termófilas como Visnea 

mocanera, Asparagus umbellatus subsp. lowei e Maytenus umbellata.  

Segundo o PROF-RAM, esta série possui duas faciações distintas entre si consoante as diferentes 

etapas de substituição de matagal: 

¶ A faciação infra-termomediterrânica sub-húmida superior ς apenas nas cotas mais baixas 

da encosta sul (300 a 600 metros), caracterizada por um matagal de Hypericum 

canariensis (Myrto communis-Hypericetum canariensis); 

¶ A faciação termomediterrânica húmida inferior (encosta sul entre os 600 e 800 metros e 

encosta norte entre os 50 a 300-450 metros) ς urzal/faial de Erica platycodon subsp. 

maderincola, Erica arborea e Myrica faya. As fases mais degradadas do coberto vegetal 

desta série apresentam dominância da comunidade de figueira-do-inferno (Euphorbia 

piscatória).
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Figura 11 ς Enquadramento das séries de vegetação nas áreas do PGF (Fonte: PROF-RAM). 
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2.5. PRAGAS, DOENÇAS E INVASORAS/INFESTANTES 

2.5.1. Espécies Invasoras 

Nas áreas dos Perímetros Florestais e Montados do PGF, pertencentes à ZPE/ZEC da Laurissilva 

da Madeira (PTMAD0001), o Incenseiro ou Pitósporo (Pittosporum undulatum) devido ao seu 

efeito ao nível de uma limitação drástica da regeneração das espécies nativas, ameaça a 

recuperação e perenidade dos habitats naturais, afetando de forma significativa o 

funcionamento e equilíbrio destes ecossistemas naturais. Trata-se de uma árvore de 

crescimento muito rápido, que coloniza rapidamente áreas não arborizadas, constituindo-se 

assim como um fator de perturbação para as áreas de floresta Laurissilva. Apresenta uma grande 

capacidade para atrair polinizadores, os quais ficam pouco disponíveis para polinizar a flora 

natural. Para além de produzirem um grande número de sementes, regeneram vigorosamente 

de toiça ou de raiz após terem sido danificados (danos mecânicos ou provocados pelo fogo, por 

exemplo). 

Em termos de espécies não lenhosas, as espécies com mais forte representatividade nestas 

áreas são, entre outras, a Urze-branca (Leptospermum scoparium), a Bananilha (Hedychium 

gardnerianum), o Maracujá-banana (Passiflora mollissima), a Tabaqueira (Solanum 

mauritanium), a Cana-vieira (Arundo donax) e a Abundância (Ageratina adenophora e riparia). 

Nas áreas altas do PGF, observa-se uma forte presença da Giesta (Cytisus sp.), sendo 

inclusivamente considerada como uma forte potenciadora de degradação dos habitats naturais 

e a principal ameaça à continuidade de espécies de fauna e flora endémicas a estas altitudes, e 

exclusivas desta zona (IFCN, IP-RAM, 2017). De facto, esta espécie está classificada entre as 25 

espécies invasoras mais agressivas na Macaronésia (Silva et al., 2008), afetando diretamente 

estas áreas em análise, nomeadamente os habitats Urzal de substituição da Laurissilva do Til e 

o Urzal de altitude. Uma outra espécie presente nas áreas do PGF é a Carqueja (Ulex sp.). Esta 

espécie está em 3º lugar do TOP 100 da Flora e Fauna Terrestre Invasora na Macaronésia 

(Fernandes et al, 2008) e é muito agressiva no pós-incêndio. Tendo em conta o elenco florístico 

das espécies invasoras descritas, descrevem-se as medidas de controlo aplicadas a cada espécie 

na Tabela 10. 
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Tabela 10 ς Principais espécies invasoras arbóreas e arbustivas presentes nos Perímetros e Montados 
Florestais do PGF. 

41BEspécies 42BMedidas de controlo aplicadas 

43BPitósporo Pittosporum undulatum 

44BArranque manual: metodologia para plântulas e 
plantas jovens;  
45BDescasque: metodologia para plantas adultas com 
casca lisa, sem feridas. 

46BGiesta 47BCytisus sp. 48BMeios de luta mecânicos e manuais - corte das 
plantas junto à base com recurso a motosserras e/ou 
motorroçadoras, ou então arrancadas manualmente. 49BCarqueja/Tojo Ulex sp. 

Consequentemente, um dos objetivos prioritários deste PGF consiste na definição de medidas 

que conduzam a um apertado controlo destas espécies e à redução da sua representatividade 

nas áreas sujeitas a análise. Portanto, deverá ser dada continuidade e potenciar novos projetos 

de eliminação de plantas exóticas que estão no interior da floresta Laurissilva e prevenir a sua 

expansão. Urge, portanto, a necessidade de se monitorizar de um modo contínuo a evolução 

destas espécies, e a tomada de medidas concretas de gestão das áreas invadidas, em especial 

no que se refere aos habitats prioritários. Igualmente, deverá ser assegurada a monitorização 

de áreas de segurança em torno da floresta Laurissilva para prevenir a propagação das plantas 

invasoras para o interior da mesma.  

2.5.2. Pragas e Doenças 

A proliferação das pragas ou doenças florestais está diretamente relacionados, com fatores 

climáticos, suscetibilidade da espécie e dos povoamentos, técnicas culturais inadequadas e 

poluição atmosférica. Apesar dos danos provocados nas árvores nem sempre serem relevantes, 

existem situações que podem levar à redução do crescimento, redução da qualidade do material 

produzido, morte das árvores e alterações significativas do ecossistema florestal. 

É fortemente recomendada a realização de monitorizações periódicas sobre a sanidade 

florestal, através da prospeção e inventários de eventuais pragas e doenças, especialmente no 

que respeita a fatores-chave, bióticos e abióticos, que possam afetar a saúde e a vitalidade da 

floresta. Deverão ser estabelecidos mecanismos de alerta, meios de erradicação e 

procedimentos técnicos para o controlo das pragas e doenças em tempo útil e assegurar um 

controlo do estado sanitário de sementes, propágulos e madeiras de acordo com os 

regulamentos comunitários e nacionais (inspeção fitossanitária). 

A LƭƘŀ Řŀ aŀŘŜƛǊŀ Ŧƻƛ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ 9ǳǊƻǇŜƛŀ ŎƻƳƻ άZona Demarcadaέ 

para o Nemátodo da Madeira do Pinheiro (NMP) (Decisão da Comissão n.º 133/2006/CE, de 13 

de fevereiro). Segundo a Portaria n.º 305-A/2008 de 21 de abril, ficam incluídas como espécies 
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suscetíveis ao NMP, além do pinheiro-bravo, todas as árvores das espécies Picea orientalis, Pinus 

halepensis, Pinus nigra, Pinus nigra austriaca, Pinus nigra laricio, Pinus radiata e Pinus sylvestris, 

ainda que apenas em situação ornamental, bem como os respetivos sobrantes. 

Na presença pontual de pináceas em manchas de Laurissilva, nomeadamente de Pinus pinaster, 

ter-se-á em consideração o Plano de Contenção do NMP (Bursaphelenchus xylophilus) da ilha da 

Madeira em vigor, como também diretrizes de enquadramento legal específicas6F

7, tendo em 

conta um conjunto de medidas relativas às boas práticas de gestão e de exploração a serem 

seguidas, dado que estas constituem-se como um dos alvos preferenciais do inseto-vetor do 

NMP.  

Embora não existam registos de incidências de pragas e/ou doenças na Floresta Laurissilva, é 

boa prática adotar um procedimento de monitorização para detetar atempadamente 

ocorrências que possam acontecer no futuro. 

2.6. INCÊNDIOS FLORESTAIS E OUTROS RISCOS NATURAIS 

2.6.1. Área Ardida, Ocorrências e Risco de Incêndio 

2.6.1.1. Análise da Suscetibilidade a Incêndios Florestais 

A expressão que os incêndios florestais atingem na região radica num conjunto de fenómenos 

em que se associam fatores climáticos, silvícolas (ligados à estrutura, tipo e ordenamento da 

floresta dominante), o êxodo rural e ainda questões que se prendem com comportamentos 

sociais e individuais. 

Através da análise da Carta de Suscetibilidade de incêndios florestais dos Perímetros Florestais 

e Montados em análise (Figura 12; Carta n.º 7 do ANEXO I), é possível verificar a presença 

dominante das zonas de classe baixa (aproximadamente 56% da área total), com zonas de 

suscetibilidade média a muito alta dispersamente distribuídas por toda a área do PGF (38% da 

área total), as quais são zonas com declives acentuados e com exposições a norte. 

Contudo, através da análise do histórico de incêndios florestais na ilha da Madeira e, 

particularmente, das áreas sujeitas ao presente PGF (Figura 13; Carta n.º 8 do ANEXO I), revelam 

um aumento das percentagens de área ardida de floresta Laurissilva. Podemos, portanto, supor 

que este tipo de floresta poderá vir a ser alvo no futuro de processos de degradação provocados 

por incêndios florestais. 

                                                            
7 Portaria n.º 35-A/2008 de 21 de abril; Portaria n.º 35-A/2008 de 4 de abril; Portaria n.º 25/2010 de 22 de abril; Decreto-Lei n.º 95/2011 de 8 de 

agosto; Decreto-Lei n.º 123/2015 de 3 de julho. 
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Figura 12 ς Suscetibilidade a incêndios florestais e tempo de deslocação dos corpos de Bombeiros nas áreas do PGF (Fonte: PROF-RAM). 


























































































































































































































































































